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III ENCONTEO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTUDOS POPULACIONAIS- VITÔRIA 

11 a 15 de outubrc de 1982 

LUX VIDAL-ANTROPÔLOGA-USP 
Dl:i·10GRAFIA DOS GRUPOS fTNICos· ·1111-WRITÁHIOS: ÍNDIOS 

Estudar i.'. evolução demográfica dos fndios brasileiros esbarra imediata­ 

mente com várias dificuldades, a da precariedade e irregularidade d~s 

censos, a falta abae Luba de estatísticas vi tais C('ntfnuas e geralmente 1 

ao pouco interesse científico manifestade com relaç~• ~os dadcs «emagrá­ 

fices cem~ capazes de auxiliar a compreensão ie eutrcs aspectos ceme a 

~r~anização p~lÍtica, a adaptação ao meio ambiente, as migrações e guer­ 

ras, a visão de mundo, assim como as reaçêes ao processe aculturati·vo. 

A reconstit:iüção da histeria demográfica de cada grupo especffico é ex­ 

tremamente difícil e desigual no seu valor, enie f•i realizaia, e na 

maioria c,s cas•s é inexistente. 
I-"D• pente de vista histerice existe Wl granie númere ie à.ades ••• 

Crenista& para es Tupinambá i.a Cesta, heje .extinto&, e des Jesuitas para 

•~ Guarani: recenseamente àe aldeias~ ~Úmere Ãe casas per alieia e àe 

pesseas per casa, distância apr.oximativa entre grupes lecais, à.acies se­ 

bre • númere ie homens durante as exJeiiç•es guerreiras e que permitem, 

a nvel ie hip:tese, apresentar algumas _cifras ~.bre a pepulaçãe na época 

da cenquista. De maneira ruais precisa isto seria semente pssslvel quando 

e território de um grupo é ce~hecido, e que seria o casç d•s Guar,ni ~-s 

n;o rlos Tupinambá. Em tude case hoje se admite que a popul~çã= ào c~nti­ 

nente american~ era muito nuruerasa e que ç impacte co choque I:licrebian~ 
df.i século XVI dizimcu mais de um quartc;·da fopulaçâe mundial rla época. 

Supc s t anierrt e , durante mui tas anc s a e t no Lc gd.a das Américas eerapr e apre­ 

sent~u cifras muitg aqu~m da realidade pâra ~s regiies de-fleresta e das 

terras baixas da .i1.mérica de sul,_ co nt.r-ad.í.z end o f'und ame n t c.Lme n t e as infcr­ 

maçÕes eric cn.t r-c.d ae nos Crc.nistas •. Isto se deve ao fat de que durante mu?:_- 

tG tempo acreditava-se de que a econõmia rle subsistência, - c.:.ça., pesca e 

c~leta nâc permitiria grandes cencentraçees p~pul~cicnro.s e que cs den- 
• . - . , - . f' ses nucle~s de pcpul~çao somente se cohstitucre onde ha fcr~açces pcl1- 

tico1.s c en tz-a Lã z ade.s , baseadas ao br-e f'c r-ma s d e t e c n o Lcg í,a e e aGricul t ur-a 
intensiva c cne acontecia nas civiliz"_ç;es Aztec~, l·Iê,y::o., Chibcha e Lnc a s " 

( Pierre Clastres: A Sociedade centre 5 Estad~) 
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· Mapa e Quadro Geral 
da Distribui_yão 
da Populaçao Indígena 
no Brasil em 1980 

População 
10.490 
72.026 
10.716 
9.578 

33.032 
32.554 
14.405 

182.801 

Grupos arredios 
Destríbalízados 
Total Geral 

iS.000 
so.ooo- 

227.801 

Fonte: Dados apresentados pelo Pe, Egídio $chwadc. Atualizados 
cm 1980. 
• Segundo pesquisas da Univenidade do Amazonas (1976) são 
estimados em Manaus 10.000 ínclios destn"b.alizados. 
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O ~pa Etno-HistÓrico elaborado em 1944 por Curt NimuendajÚ e recente - 

mente edi tade pele IBGE em celaberaçâ• com a Fundaçãe Nacional Pró- Me­ 

moria mostra a grande diversidade de grupos indígenas que existiam no 

Brasil e cujas ~reas de ecupação e perambulação cebriam ted• o territó­ 

rio nacional, desmisticando, pele menes a nivel histérico o que passou 

a ser chamado de grandes vazies demogrificos. A pcpulaçio ind{gena, na 

época da conquista é calculada em aproximadamente 5 milh@es. Em 1900 
restava 1 milhâe e segundo Darcy RibeirG entre 1900 e 1950 teriam desa­ 

parecid• 80 grupos tribais. 
II- Atualmente a pupulação ind!gena de Brasil é de apreximadamente 220 

mil Índios. Perfazem cente e cinquenta pevos falando mais de cem lin - 

guas diferentes, nas quais semente cinquenta seriam conhecidas.A pepu 

laçã~ indígena vive nispersa em t•d• o territ•ri•, senà• que a maier 

cencentraçãe, 60% seca na Amazenia Lega1.(Viàe mapa anexe) 
Para fins cemparatives111teericamente" • tetal cias Úeas inti!genas, 

segunie iecumente Minter/Funai (Demenstrativ• •• Patrim;ni• Territerial 

IndfgeRa) cenclui-se que• tetal àas áreas indígenas é uma área que cer­ 
respende a 2/3 ies Estaies de Ri• Gran•e •• Sul, Paraná e Santa Catarina 

e equivale gress• meàe, a :rea ecupaàa peles Jê •• Sul, Kaingang e Xe 

kleng em 1850. A maieria destas ireas, porém, nãe estãe demarcadas e 

ainda menos garantiias. A verdade é que paulatinamente os !nàios vem 

perdendQ partes cad~ vez mais significativas de suas terras. Veja- se 

o c.so mais recente des Índies Pat.i.x; ia Bahia que em 1936 ainda pessui~l 

am 36.000 hectares, área demarc~da dur~nte o Ggvernc Getulic Varg~s e 

que ficou reduzida a 12ü hectares para 400 Índi~s. 

III- Atualmente para~ Brasil, a nãc s~r alguns estudos esparsos, - nag 

existe ainda nenhum tr~b~lhe sistemftico s0bre demografia ind{gena. Os 

dades da FUNAI são esparsQs ou sigilosos e o orgão tutelar nunca se in­ 

teressou num levantareente exaustivo e cientÍfi~aruente orientado do mate­ 

rial que possui em su~s delegacias e sedes.O re~enseamento feito pele 

Q.evern• junte ags povos ind{genas não segue nenhum·critérie· especfficG 

no que diz respeito~ situação real desses povos.O IBGE refer~-se aos 

povos ·ind{gen~s como abQr{gen~s, excluindo do recenseamento t~da ou qual 

quer pergunta que venha a documentar a situaçãe histórica e atual desses 

pQvas. Isto se deve basicamente a• fato que a 1egis1açãe brasileira sZ 
ccnsidera Índio o !ndio não integrado. Uma vez oc~rrica a integração G 
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Índio é censiderado brasileire comum, nãe tenào qualquer influência sua 

Qrigem numa comunidade indJ.gena. O •bjetiv• que erienta a pelltica ind!~~ .. L­ 

genista de Estado~empre foi e ain~a é a integraçãe e assimilaçâe; aend5 
- f - ~ssim, inf~rmaçees exatas s•bre a demografia indigena e• trate aiequado 

da questão seriam um empreendimente irrelevante já que o !ndi• come fn­ 

iie estaria fadaiu a desaparecer. Desde 1978, tanto per parte ies !niies 

cemo por parte ãe cert•s set~res ia seciedaie nacienal, esta tendência 

censiderada até entãe inelutável, cemeça a ser questi:7hada e rejeitaia. 

O que se ieve entenier per integraçãe é reavaliade ~ luz •e uma neva re­ 

alidade onde se passa a valerizar a neçã• de resistência étnica e o ci­ 
reit• ie preservar elementes culturais préprios paralelamente ao pré - 

pri• processe de integraçãe não mais viste como simples resultado de 

ccerçêes externas mas ceme meie de ad~ptaç~o a uma realidade assumida 

e na medi~a do possível contrelada pelas pr;prias cemunidades indígenas. 

Hcje os remanescentes indígenas, não urbaniz~des, ~grupam-se em reserv ••. s, 

terr~s da União, eu parcelas de territÓri~s tribais, na maioria dgs ca- 

ae s atendidos por um Pe s te da FUNAI. Os dades m•stram que apes.a.r d e gra~•~f' 

de abale dem0gráfico inicial e continue desde a ~poca da colenizaç·ãe , 

as comunidades indígenas que censeguiram sGbreviver apresentam, na ma.i.0- 

ria dos c~s~s, acentuado aumento demogr~fico. Este aspecto cGloca cemo 

elemente de discussãg altamente relevante a relaçâG Índio/terra/cultura • 

Cc~~ no Brasil o Índio tem e direit• à pesse coletiva da terra e • as 
riquezas nela existentes e como as terras dos 1.ndiCils si.o. muit• cobiçadas, 

o Estado ~p;s o fracasso em_ 1978 de sua polftica de emancipação acele­ 
rada das comunidades indfgenas, tem levantade ultimamente a questão ~os 

critérios de indianidade, especialmente no casG dcs !ndi0s de Nordeste 

e a questão de qu~ntos Índics para quanta terra nG caso de grupcs mais 

ise>lados coroo por exemplo os Y:;i.nom~o.De repente haveria um interesse 

por parte do Estado em fazer um levantamento sistemático, segundo crité­ 

ri~s por ~le estabelecid~s que se levado as suas Últimas cons~quências 

consideraria CQmc não Índics todes aqueles que foram espQ1hiaà•s de suas 
terras. Foi a partir desse meme n t e que !ndies,· representantes da Igreja., 

antrcpÓlog~s e juristas sentir~m a necessidade de realiz~r levantamentos 

atualiz~des sobre a situaç;g das p~pulaç&es indígenas no Brasil, dande 

enfase aes seguintes .spectus: histéria da ocupação territerial, d•cu- 
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mentaç;c histérica, demografia, situaçãe jurid!ca, ecenemia, erganizaçãe 

social e p~lltica e firui..1~~nte pessibi1idades de desenvelvimente cemu­ 

nitá.rie. 

N• passadG, e Únice recenseamento dentre de uma perspectiva indigenista 

fei elaberado p~r Darcy Ribeiro em 1956, quando este era chefe de De - 

partamente de Pesquisas de extinto Serviç• de Pr~teçãu aes 1ndies(SPI) 

e cujes resultades foram publicados ne seu livre> "Os Índios e a Civili­ 

zaçã1111. 1-le capi: tule "Cenvivio e Centamin.açáe11 descreve os efei tGs dele­ 

téri•s do.c~ntatc especialmente com relação à transmissão de dcenças e 

a alta mcrtalidade entre QS grupcs recém centatadGs e analisa a desfi­ 

guraçâ• cultural e social que levaria. as populaçees indÍ.genas a se trans 

:figur~em em :f.ndiea genéricos integradC1Js is c amad ae mad s pobres e mar 
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ginalizadas d~ pa!s. Nesta perspectiva, ape~~r do aut&r ter elabor~do 

diretrizes para uma. pclltica indigenista adequ •••. da e ainda v~lid;;1.. atual­ 

mente, ele se restringe a classific~r es fndios em isolados, c~m conta­ 

to intermitente e integrados, orientação que nunca chegou~ estimular 

novas pesquisas e análises mais aprofundadas sobre dem~grafia ind{gena. 

A seguir, em 1971, durante o Simp•sio realizado em Ba.rbades sobre" La 

Si tuacfen "d e L Indígena. en America del Sur.11 os ·tres representantes do 

Brasil, Pedro Agestinhe da Silva, Silvie Coelh~ d•s Santos e Carlos A. 

Moreira Nete apresentam dados demeeráficas dispon:fveis na época sobre es 

Índios de Brasil, cemputand• informações de várias fontes e dande maior 

enfase is comunidades- d• Parque Nac í.ena.L do Xingu e a e a Jê d e Sul : 

Xokleng e K~ingang. 

Existe um Le varrt amerrt e recente e em ~ifras para grupos, _aldeias e ~reas_ 

gecgr-~ficas efetuado em 1980 pe Le Conselho Indigenista Missionário (CII-Ul, 
publicado no Porantim, Ano IV, n037- Abril 1982. Apesar de re~esentar, 

sem dúvida ~lgum~, uma valios~ ccntribuiçiG, o tr~b~lho se ressente de 

numerosas falhas metedelÓgicás. 

Desde 1979 está sendo rea1izado um Levantamente sebre ~ Situaçã• Atual 

d~s PcipulaçÕes Indlgen~s do Brasil" dg Centre Ecumênico de Docume~taçãe 

e Infermaç~e (CEDI). O tr~balh• em andament• tem·revelado que certas 

ireaa pedem ser agera censideradas bem c•nhecidas, mas para muitas eutras, 

as infermaçees ainda sã• precárias.Per enquante, infermaçies mais deta- 

.il 

lhadas enc•ntram-se ~•mente em trabalhes realizados per antrep;legas 
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enquant• dad•s cemplementares ae tema central de uma pesquisa, inferma- - . , , ·çees que se limitam a uma Qrea, um grupe eu uma epeca. 

IV- A seguir apresentaremes alguns casos concret•s que pedem dar uma 

ideia do tipo de dades acessíveis atualmente. Cada caso é• resultade 

de um.a história e de uma canjuntura atual que c•nfiguram Bituaççes bas­ 

tante diferentes. Revelam, porém, tenden~~aa gerais que deveriam ser 

analisadas na medida em que permitem um conhecimente m-is aprofundade 

da impoit,ncia da variável demogr~fica colocada num contexte· cultural. 

e s~cio-econ;mico extremamente variável, para a cGmpreensão da c~mple­ 

xidad~ da questão indígena n~ precesse de mudança pelo qual passa o pals. 

A situação demogrifica de qualquer comunidade étnica influi sobre G pa­ 

dr~c de ecupação territorial e na cgnstituição da esferá econômica, so­ 

ciul e pclftica. Influi nas m~dalidades de c0ntatc inter-étnico, nas. 

soluções c0letivas ou individuais de s~brevivencia e na pessibilidade 

de soluções p::tra o futur~. 

Escolhemos p~r razões pr~ticaa, ist• é a rápida dispenibilidade de dades 
fornecidos por colegas da USP1 4 grupes de tronce iinguistico Jê( váries 

., , .- . , 
grup~s Kay~p~ do Par~, GB Gavi~o tambem de lilra, es Xavante de Mato Gros- 

so e os Xokleng de s~nta Catarina:), 2 grupos Tupi, os Parakanã e es 

Assurini do Xingú, ~mbos no Par~ e finalmente &s B0roro de Hatc GrcssQ. 

Est;. - ~ ~mostragem nao e de maneira algum~ representativa de t0das as si- 

- l - ' "d d . ' d < I t t.uaçce s e cm re açao as e cmuna a e s indi.genóls encontra as n e pais. e e 

seri~ uma tarefa para o futuro.O conjunto de cas~s, porém, levanta uma 

série de questões, orientações e tcndencias eerais sobre as qu~is pGde­ 

DQS refletir e tirar algumas conclusões. 

1) Os Kayap~ do P~rá er~m uma tribo numerosa antes do contat~ (5000 ?), 
coM aldeias segunde Coudreau de mais de lOüO pessoas e em nftidc proces­ 

so de expansão territ~rial. Guerre~vam grupos Tupi e eutros que ocupa­ 
va~ ireas entre o Araguai~ e o Xingu-TapajÓs. Na época dos primeiros 

cont~tos, ne s;culo pass~do, numerosGs grupos lgcais~ especialmente os 

do Araguaia- Pau d'Arco <levidG a entrada de frentes pastoris1na área 

dos campcs de ConceiçãQ de Araguaia (1900-19~0).0s zrupos localizadcs 

mais a oeste, apesar de ter scfrido abalos demográficos significativos 

a cada nevo ccntato, sobrevivem em ur.a.a regiãc ainda pouco atingida até 
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1970. Desaparece ,porém, a maior parte de grupo Kararaê do médie Xingú. 

Os gráfices sebre a ev~luião demee;ráfica destes grupes mestra• seguin- 

te : abale demegráfice na épeca do contate, numeresas migrações intra­ 

tribais, pacíficas ou hostis, e formação centfnua de novas aldeias por 

cisão e iste até a época atu~l. P~ece-nes que a fermação de neva aldei~ 

entre es Xikrin d• Cateté será possivelmente a Última1já que• terr~t•­ 

rie Kayap• esta sende atualmente maciçamente ecupade per fazendas, ser~ 

rarias, peaseires e granQes prejetes de àesenvelvimente üe Eatade e 

privaàes- • que está lev~ni• es Índies a um cenfinamente em reservas, 

~ diDi.nuiçãe pregressiva ie suas áreas, a waa dependencia maier des 

Pestes da Funai e a uma paulatina sedentarizaçãe. Per eutr• lado nota­ 

se um rápià• aumente- demegráfice cem e re.stabelecimente de equilíbrio 

entre sexos e entre faixas etárias (especialmente para es Xikrin e 

PI Mekraneti). Verifica-se também apés um longo per!edo de is~l;ui1ent• 

int~a-tribal a retcmada de uma mobilidade pGpulncional, por desl$ca - 

mentas temporários eu permanentes de familias ou indfviduos, ~u para 

simples visitas de reconhecimento. 

2) Os Gavi~o, população que centava co~ várics grupos locais, locali - 

zades em uma .área extremam.ente conflituesa devido à atividade extrati- 

vista da Castanha d~ Par~, foram na década de 19~0 a 50 perseguidcs e 

acoados, finalmente ferçados a se render. A Funai rea~sentQU 3 grupes· 
locais distintQs na reserva de }lã.e Maria a 40 Km a norte de Harabá. 

Atualmente estão sendo novamente atingidos pela abertura de estradas, 

implantaçiQ da hidrel~trica de Tucuru! e ferrovi~ de Car~j1s. Nota-se 

um decresci~o populacional dr~stico na ~poca das lutas e perseguiç;es e 

atualmente um &umento populacien~l muito lento com numeresas_mQrtes per 

deenças, especia1mente crianças. Os grupus locais que viviam :m 2 aldeias 

separadas dentre d~ reserva até 1980 estie agora reunidos, por inicia­ 

tiva própria em uma Única grande ~ldeia de forma tradicional c~de os , . . 

diferentes grupes locais ecupam segmentos diferenciados no círculo de 

c a.aa s , 

3) No caso dos Xavante , num esforço preliminõU' de sistematizaçãA dos 

dadGs Tulio Penna e Ar~cy ·Lopes d~ Silva chegam ~s seguintes conclu- 
- SQeS! 
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Conclusões 

De modo suscinto. podemos di7er que as conclus;es ~ que <Q~e levant~ 

menta eaan~lise preliminar possibilit~H são as seguintes: 

a) a "pacificaçio" dos Xavante significou um processo de depopula­ 

ção dr;stica, cujas dimensões não foram ainda suficientemente in 

vestigadas; 

1 b) os Xavante encontram-se ~oje em frança recuperação demogr~fica. 
1 

i o que é atestado pela taxa de crescimento geométrico anual: 5,6%; 

e) essa recuperaç~o se explica em função da demarcação de suas reseL 

vas. da capacidade de reorgani7ação interna diante da situação de 

inclusão na sociedade nacional; e do atendimento m~dico que tem 

evitado, ao que tudo indica, principalmente a morte de pessoas 

jovens e adultas; 

d) os dados ainda que bastante incompletos - permitem notar a exi§ 

t;ncia de uma elevada taxa de mortalidade infantil (78~, o que in 

dica a necessidade de maior atenção nesse sentido; 

e) pode-se prever que a população Xavante atinja, em 1982. o total de 

4.360 individuas. Na verdade, constata-se que esta população dobrou 

de tamanho, em 13 anos: 1969 2.160 pessoas 
1981 4.134 pessoas 
1982 4.360 pessoas. 

Mantenda-se constante esse ritmo de crescimento, a popula1;;~0 Xavante 

·deverá estar por volta dos 9-000 em.me~dps da d~cada de 90; 
1 lf) nota-se uma concentração da população em aldeias maiores no periQ 

do anterior~ demarcaç;o de suas reservas e a volta ao n~mero m~­ 

dio de habitantes por aldeia no período subsequente; 

g) nota-se tend;ncia ~ dispersão da população de cada aldeia em um nM 

mero maior de casas, ou seja,~ fragmentação da familia extensa e 
.• - , . r . 
a constituiçao de grupos domesticas por familia nuclear. 

1 ! 
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menor incid;ncia de casamentos polig{nicos. 
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4) Os X•kleng de Santa Catarina, crupe que sefreu um decr:scimo popula­ 

ciena~ muite acentuade de~id• a sucessivos massacres per parte de cel•­ 

nes que se instalaram no sul de país,enfrentam grandes dificu1dades 

para manter sua indentidade étnica. Um grupe grahde de apreximadamen- 

te 400 peeseas, • de Lajes, desaparece tata1mente. Apesar da miscigenaçãe 

acentuada inter-tribal e inter-étnica des Xekleng, existem, atualmente, 

•entre da reserva de Ibirama 3 grup•s que nãe se intercasam, es Xek.leng, 
Kaingang1 mestiçes e brances, àe wa la••, es Guarani e e& cafuzes. 

Este• tre• grupes eátãe em fa•e ie aumente iemegráfice. 

5) Grupea iemegráficamente reiuziàea cem• eQ Parakanâ de Pucuru! e e& 

Assurini de XingÚ celecam • preblema da pessibilidaie Qa sebrevivencia 

fisica destas cemunidaàés. Os Parakanã cuje decréscime demegrâfic• é 
devide a uma desastresa pacificaçã• per parte da FUNAI na época da 

censtruçie da TransamazÔnica serãe transferidos novamente, devido a 

inundaçãe de seu territerie pel~ reservat;riG da hidrelétric~ de Tucu­ 

rui. Nesta conjuntura e futur• deste grupo1ccm p~uce tempo de contato, 

assim c eme o de grupe de remanescentes Parakanã,\arredies que estic 

~parecendo na área, é duvidGso e dependerá de uma assistencia adequada. 

é~ Os Assurini de XingÚ apre~entam um caso extremQ de ameaça de extin­ 

ção/e isto apesar de um relative is9lamento e de uma cultura tradicicn~l 

operante. Percebe-se que e decrescimB p0pulaciona1 precede o contato 

devido a guerras inter-tribais especialmente com cs KayapQ e Araweté. 

O contate ace1er~ este process&, cgm uma ligeira ~e1hora entre 1975-e 

1977. A p.:.rtir desta data ~s Índios sãv a~acad0s de tuberculose levan­ 

do ~- uma exacerbação de rituais xa.manlsticos. Compertamentos culturais 

relacionados às regras de casamento parecem não ser pr~picias à repre­ 
dução do grupo a nlvel biolegico. Por cutre ladG, num grupo "'tão redu­ 

zido, qualquer morte p•r acidente ou d~enç_a aumerrba o desequifib-ri• p~­ 

pu1acion.J.. Desde 1980 a natalidade~ zero e e gr~fice sobre a divisão 

per sexo e faixas et~ias apresenta um total desequilibric. - 

7) Finalmente o case Buror• vem ilustrar o problema da falta de dades 

confiáveis. Para épacas passadas, há discrepancias nGtáveis .entre os 

censgs feitos pelo Governo de.HatG Grosso, pcir exemple, e missionários. 

Fie~ cl.i.ra a manipulaç~c de dadcs lig~da ~ interesses pGlfticos e eco- 

nomicos. 

- 
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ABEP 

Segundia Renate Viert1er "desconhecem-se igua1mente as caracterÍstic\s 

d os Berciro da 

ses de idade, 

dade em obter 

~tua1idade_pela _carencia de cens~s que descriminem cl~s­ ~ 
sexo, grup~s d~méstico, lacunas acrescidas pela di~icul- 

quaisquer informações mais precisas dada a grande flutu- 

~ção de indivfdu~s e grupes entre casas e aldeias p~r r~zÕes das ma.is 

diversas. Existem port~nt~ 'pulsaç;es' demQgráficas que afetam 0 cenjunts 

d~s aldeias Bororo.Deste pente de vista, o cens~ feit$ em um~ aldeia 

constituir~ apenas um ~specto muito empobrecido e peuco representativo 

per vezes de prscess~s demográfices inter-comunit~ios muito cemplexcs 

quantG ao nÚmere de fatires. Infelizmente es censos de que dispcmcs ;té 
~gçra se nos dão totais monol!ticos de aldeias cuja censtituiçã~ interna 

n~o é eiscriminada de modo a.permitir quaisquer e1aberaçÕes.11 

P.ra cencluir sugerimos que se iniciem estudos s~bre demegrafia ind!­ 

gena1 e que p•deria ~ventmalmente 1evar·a uma propesta para a ref~r­ 

mu1ação dos questionfrios e tratamente de censo eficial. 

O IBGE possui recurses para pesquisas de experimentação. Nestes pró 

ximos io ançs, com a c~1abcração de antr•p•l•ges, poderia-se fazer um 

lev~ntamento adequade com sociedades indígenas. Esta experiencia pode­ 

ria se enquadrar num·pr~cesso de demccratizaçã~ institucional. Em ce­ 

lab~raçãg cgm especialistas chegaria-se a e1aberar um question~ie para 

brasi1eir~s indígenas, teoande-se em conta traços distintivas come 

terr~, sistema de propriedade e sistemas de rel~çêes sociais, ques 

tionári~ que pudesse ser intet7ado ao censo nacional.. 

Os Índios do p~nto de vista do cens~ n~cicn~l nãc existem. EnquantG 

silvlculas nâe são co~put~dos. B quando se trata de grupcs semi- acul­ 

turaccs c~mQ cs Tikuna do alto Solimões ou cs Guar.i..ni. do lit~ral paul1-_s· 

st~ ou ainda Índi6s urb~nizados, aplic~-se o censo comum. 


